
SÁBADO

u  SumAré  {Centro | nova veneza | PiCerno | Maria antonia | Área Cura | Matão}  u  HOrtOlânDiA  u  nOvA ODeSSA  u  mOnte mOr  u  eliAS FAuStO  u  PAulíniA  u  CAmPinAS  u

Tribuna   LiberalTudo que 
você precisa 
saber sobre 
a sua cidade

R$ 4,00

02 de 
Novembro 

de 2024
Nº 9.294

33
anos

indústria pode crescer mais 
do que os 3,1% indicados 
pelo iBGe, aponta Ciesp    PÁGinA 03

Bosque ganha café ao ar livre  PÁGinA 04

‘Prefeito comete crimes 
ao descontar do servidor e 
não repassar ao ipremor’ PÁG. 07

POlítiCAS De FOmentO

em nOvA ODeSSA 

AFirmA vereADOrA

Casos de estupro e homicídios têm 
aumento na região, aponta SSP-SP
Nova Odessa triplicou o número de assassinatos e estupros aumentaram mais de seis vezes no último ano  PÁGinA 06

CAmPAnHA De DOAçãO

lOJiStAS e COmerCiAnteS 

PrimeirO AniverSÁriO 

SAntA ClArA DO lAGO ii 

JArDim SAntAnA 

d
iv

u
lg

aç
ão

divulgação

d
ivu

lg
ação

d
ivu

lg
ação

divulgação

Alegrar o final de ano de crianças em situação de vulnerabilidade social. É com 
este propósito que a Prefeitura de Hortolândia organiza, nesta quarta-feira (6), o 
‘Dia D’ de arrecadação de brinquedos pela campanha ‘Hortolândia Solidária: Ale-
gre uma Vida’, de iniciativa do Fundo Social de Solidariedade, órgão vinculado à 
Secretaria de Governo.                                                                                                   PÁGinA 05

O clima do Natal já começou a tomar conta das vitrines do comércio de Sumaré. E 
para preparar lojistas e comerciantes para a principal data comemorativa do ano, 
a Acias (Associação Comercial, Industrial e Agropecuária de Sumaré) promoveu 
nesta semana duas palestras gratuitas com foco nas vendas. Os treinamentos fo-
ram realizados pelo Sebrae (Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Em-
presas), na última terça (29) e quinta-feira (31) na sede da associação.        PÁGinA 03

Na madrugada desta sexta-feira (1º), três criminosos – dois homens e uma mulher 
– foram presos após sequestrar e roubar um motorista de aplicativo no Jardim San-
tana, em Hortolândia. O trabalhador foi abordado enquanto abastecia seu veículo 
em um posto de combustíveis na rua Luiz Camilo de Camargo, no Jardim Santana. 
Os assaltantes se aproximaram com armas – um dos homens portava uma faca, en-
quanto outro tinha uma réplica de arma de fogo – e cercaram o veículo.       PÁGinA 08

Viabilizado pela atual gestão municipal em parceria com o Governo do Estado e 
com o Conselho de Desenvolvimento da RMC (Região Metropolitana de Campi-
nas), o prédio do novo Poupatempo Paulista e Centro Municipal de Referência ao 
Empreendedor e Trabalhador de Nova Odessa completou, na quinta-feira (31), o 
primeiro ano de atividades.                                                                                                   PÁGinA 04

Uma mulher de 29 anos, foi baleada após ter sua motocicleta e celular roubados, na 
noite desta quinta-feira (31) na rua Chile, no bairro Jardim Santa Clara do Lago II, 
em Hortolândia. A vítima, que trabalha como entregadora (motogirl), estava reali-
zando uma entrega quando foi abordada por três ladrões em duas motos. A mulher 
estava em frente a uma residência na rua Chile, esperando um cliente receber a en-
trega, quando os criminosos se aproximaram e anunciaram o roubo.            PÁGinA 08

Acias e Sebrae promovem 
palestra com foco nas 

vendas de natal

Poupatempo e Centro do 
empreendedor de nova Odessa 

realizam 45,3 mil atendimentos

entregadora é baleada e tem 
moto roubada em Hortolândia

Hortolândia realiza ‘Dia D’ de 
arrecadação de brinquedos 

na próxima quarta-feira 

trio é preso por sequestro 
e roubo de motorista de 

aplicativo em Hortolândia
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AComissão de Educação 
(CE) da Câmara de De-
putados aprovou nes-

ta quarta-feira (30) o projeto de 
lei 104/2015, que proíbe o uso 
de celulares e outros aparelhos 
eletrônicos portáteis em salas 
de aula. O que será que a profes-
sora Marília Fiorillo acha dessa 
iniciativa?  “Viva a linguagem! 
Será que voltaremos a pensar 
e conversar? Vamos celebrar a 
iniciativa do governo brasileiro 
de proibir o uso de celulares em 
sala de aula. E torcer para que 
não caia no ‘dois pra cá, dois pra 
lá’ de várias iniciativas recentes, 
que têm sido revistas, emenda-
das, desfiguradas e procrasti-
nadas até caírem no vazio. Há 
muitos anos (quase duas déca-
das) nós temos criticado, em ar-
tigos, podcasts e palestras (des-
taque para uma mesa-redonda 
realizada no Instituto de Estu-
dos Avançados de Ribeirão Pre-
to), temos criticado esse apa-
relhinho aparentemente inó-
cuo, mas cujo efeito é devasta-
dor, o de disseminar, como di-
zia Umberto Eco, todas as ta-
ras humanas. O uso (que se tor-
na rapidamente abuso) do celu-
lar é um vício fatal, que começa 
como uma doença silenciosa e 
contamina todo o corpo social. 
É tão devastador como o vício 
em drogas pesadas, em crack 
ou opioides. Adoece o usuário, 
quando não mata de vez sua in-
teligência e criatividade.”

“Nem vamos mencionar a 
desatenção das crianças ou os 
prejuízos ao aprendizado e so-
ciabilidade. Tem efeitos mais 
letais: nos torna obsessivos, 
preguiçosos e incapazes de ra-
ciocinar com independência. 
Nos intoxica com fake news 
e nos torna, ao final, surdos e 
mudos. Surdos, pois nos habi-
tua (como todo vício) a sempre 
consumir mais do mesmo, re-
gurgitando as próprias ideias, 
sem escutar o interlocutor, e 
mudos, pois pouco importa o 
que digamos. Fizemos um tes-
te com um desses zapeadores 
compulsivos, que não para-
vam de enviar mensagens so-
bre um assunto qualquer. Ten-
távamos mudar de tema, excla-
mando: ‘Ah, acho que vou in-
fartar!’. Nada, não reagiam. Só 
na terceira ou quarta vez em 
que fingíamos um ‘vou infar-
tar, vou morrer’, o suposto in-
terlocutor reagia: ‘Infarto, que 
história é essa?’ Como todo ví-
cio, a ‘infomania’ surdo-muda 
é muito gostosa, muito preda-
tória. Quer uma prova irrefu-
tável de que o vício em celu-
lares é uma pandemia de pro-
porções ainda maiores do que 
a covid? No Silicon Valley, me-
ca das big techs, os CEOs das 
grandes (e pequenas) empre-
sas matriculam os filhos em es-
colas tradicionais, muitas de-
las antroposóficas, que proí-
bem a entrada de tablets, ce-
lulares, notebooks nas salas de 
aula. Não são bobos: sempre 
souberam a cilada que esta-
vam criando e não iriam deixar 
os filhos caírem na arapuca. 
Ganham bilhões intoxicando 
jovens e adultos, mas a famí-
lia, ah!, a sagrada família, eles 
protegem e não deixam conta-
giar”, finaliza Marília.

Celular, um 
vício pior 

que o crack
Marília Fiorillo

é professora de Filosofia Política e Retórica da 
Escola de Comunicações e Artes da USP. Prêmio 
Jabuti em 1981 e 1999, trabalhou como jornalista 

em Veja e Folha de S. Paulo, e foi editora de política 
internacional na revista Isto É/Jornal da USP
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Sol com algumas nuvens 
e chuva passageira. 

À noite, muitas nuvens 
mas com tempo firme.
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ADeclaração Uni-
versal dos Direi-
tos Humanos foi 

adotada e proclamada 
pela Assembleia Geral 
das Nações Unidas (re-
solução 217 A III) em 10 
de dezembro de 1948. A carta, 
em seus 30 artigos, indica sua 
fé nos direitos fundamentais do 
ser humano, na dignidade e no 
valor da pessoa humana e na 
igualdade de direitos do homem 
e da mulher considerando me-
lhores condições de vida, sem 
qualquer distinção de raça, cor, 
sexo, religião ou visão política. 

Se a pedagogia é um conjun-
to de técnicas, princípios, méto-
dos e estratégias da educação e 
do ensino, nada mais pedagógi-
co que dizer e reforçar que a De-
claração Universal dos Direitos 
Humanos não contempla a rea-
lidade dos palestinos, pois há 76 
anos eles perderam o direito à 
vida, à liberdade e à segurança 
pessoal. Não há direitos huma-
nos para pessoas que são racia-
lizadas, criminalizadas e deno-
minadas terroristas.

Considero a crítica e a refle-
xão os primeiros passos para 
construção de uma pedagogia 
sobre a Palestina e seus proces-
sos engendrados por violências 
externas, a fim de mudar a rea-
lidade e a produção de conheci-
mento que promove cotidiana-
mente o epistemicídio dos pa-
lestinos, seja na História, seja 
nos livros didáticos, programas 
televisivos etc. Cabe a nós, nes-
te processo didático-metodo-
lógico, descontruir a imagem 
constante que os atrela ao ter-
rorismo, à violência. Pergunto 
aos leitores: o que vocês apren-
deram sobre a Palestina na es-
cola? Na universidade? Na rua? 
Na família? Conhecem a reali-
dade à qual são submetidos os 
palestinos desde o século 20? 
Existem esforços para apagar a 
cultura e a história deste povo 
desde a fundação do Estado de 
Israel, em 1948. Essa ausência 
de conhecimento impõe a ur-
gência de promover uma Peda-
gogia da Nakba (catástrofe), que 
nunca tem fim em terras pales-
tinas. No Brasil, temos ainda, 
infelizmente, uma população 
que não sabe o que foi o pro-
cesso de expulsão de mais de 
800 mil palestinos de suas ter-
ras por meio de um projeto co-

lonialista do estado sio-
nista de Israel em 1948.

Desde a Nakba, assis-
timos a práticas de vio-
lações de direitos huma-
nos, crimes de guerra e 
um apartheid que to-

ma proporções violentas com 
a construção de um muro de 
763 km na Cisjordânia, assim 
como a construção de mais de 
300 checkpoints dificultando 
e/ou proibindo entrada e saí-
da do território palestino. Cabe 
dizer que, com o muro, Israel se 
apropriou de 12% das terras que 
pertenciam à Palestina. Mesmo 
que o Tribunal Internacional de 
Justiça de Haia tenha declarado 
ilegal a construção do muro em 
2004, isso não mudou a reali-
dade, não teve efeito algum pa-
ra o governo israelense e muito 
menos para o mundo, que fin-
ge desconhecer as várias viola-
ções de direitos humanos que 
o povo palestino vem sofren-
do ao longo do tempo. O mu-
ro viola a Declaração Universal 
dos Direitos Humanos quando 
separa famílias, e isso é possí-
vel constatar em documentá-
rios sobre o tema.

São várias as violações, come-
çando pelo “respeito à proprie-
dade”, nunca cumprido, pois os 
palestinos tiveram suas terras 
confiscadas, beneficiando mais 
de 700 mil colonos israelenses 
na Cisjordânia e em Jerusalém 
Oriental. Quando nos depara-
mos com a “liberdade de culto” 
basta olhar para inúmeras van-
dalizações promovidas por sol-
dados israelenses na mesquita 
Al Aqsa durante o mês do Ra-
madan (mês do jejum islâmi-
co), assim como profanações 
por colonos israelenses dos lu-
gares santos e de culto cristãos 
e muçulmanos e as agressões a 
membros do clero. O muro, por 
sua vez, dificulta a passagem de 
cidadãos palestinos em busca 
de assistência médica e/ou pa-
ra visitar familiares, restringin-
do o direito de ir e vir.

Em 7 de outubro de 2023 as-
sistimos à violência brutal do 
Hamas em ataque a Israel, o que 
fere também leis internacionais, 
e deve ser repudiado com vee-
mência. No entanto, não pode-
mos apenas localizar essa data 
quando tratamos de violações 
de direitos humanos, é preciso 
rever a história desses povos, e 

rever todo o desamparo ao qual 
a Faixa de Gaza e a Cisjordâ-
nia foram colocadas nas últi-
mas sete décadas. São mais de 
dois meses em que vemos pa-
lestinos sendo assassinados de 
forma brutal, levando crianças, 
mulheres e homens à agonia ex-
trema. Não há mobilizações su-
ficientes para o cessar fogo e, 
enquanto isso não acontece, vi-
das palestinas vão sendo extir-
padas, assinalando um proces-
so que o historiador isralense, 
judeu, Ilan Pappe, chamou de 
limpeza étnica.

Temos discutido muito o ra-
cismo estrutural, título do livro 
do ministro dos Direitos Huma-
nos e Cidadania do Brasil, Sil-
vio Almeida, no entanto, leitores 
não associam os mesmos efeitos 
da necropolítica vivida por pes-
soas negras no Brasil com o que 
vivem os palestinos. Almeida es-
creve: “O que se pode verificar 
até então é que a concepção ins-
titucional do racismo trata o po-
der como elemento central da re-
lação racial. Com efeito, o racis-
mo é dominação”. Os palestinos 
vêm sendo dominados e raciali-
zados por uma estrutura de po-
der que promove a necropolítica 
vivenciada por todos os homens 
e mulheres não brancos/as que 
habitam o seu território.

Palestinos vivem o racismo es-
trutural, no qual são brutaliza-
dos cotidianamente, são cida-
dãos relegados à segunda classe, 
a lugar de pessoas abjetas, sem 
direitos, apenas deveres, em um 
lugar subalternizado, sem direito 
a falar. Pode o subalterno falar?, 
perguntaria Spivak. Não pode, 
quando se trata de palestinos.

A Pedagogia da Palestina nos 
instiga a saber mais sobre sua 
história, seus costumes, suas 
formas de ser e de resistência. 
Mesmo que matem o último 
poeta, o último cientista, esta-
remos aqui, não deixaremos que 
vozes palestinas silenciem, por-
que a força do conhecimento ul-
trapassa muros, checkpoints… 
e a promoção dos direitos hu-
manos é um dever de cada ci-
dadão no mundo. A paz é im-
perativa, assim como o conhe-
cimento. Neste momento que-
ria ouvir dos chefes e ministros 
de Estado e de todos os cidadãos 
que povoam o mundo:

Palestinos, vocês existem e 
são valiosos para nós!

Por uma pedagogia dos 
direitos humanos palestinos

Francirosy campos Barbosa  é professora da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ribeirão Preto (FFCL) da USP/Jornal da USP
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Lojistas e comerciantes de Sumaré 
participaram do treinamento, que 
contou com duas palestras na sede 
da associação, na terça e quinta-feira

O clima do Natal já co-
meçou a tomar conta das 
vitrines do comércio de 
Sumaré. E para prepa-
rar lojistas e comercian-
tes para a principal data 
comemorativa do ano, a 
Acias (Associação Comer-
cial, Industrial e Agrope-
cuária de Sumaré) pro-
moveu nesta sema na 
duas palestras gratuitas 
com foco nas vendas. Os 
treinamentos foram reali-
zados pelo Sebrae (Servi-
ço Brasileiro de Apoio às 
Micro e Pequenas Empre-
sas), na última terça (29) 
e quinta-feira (31) na se-
de da associação.

A primeira palestra, 
‘Transforme Cliques em 
Compras: Venda Melhor 
na Internet’, apresentou 
aos participantes dicas e 
técnicas para melhorar a 
presença digital e aumen-
tar as vendas online.

“Muitos empresários 
ainda não conseguem 
compreender as ferramen-
tas das redes sociais. Não 
conseguem entender, por 
exemplo, a diferença entre 
o marketplace e o e-com-
merce. A intenção deste 
curso é esclarecer dúvidas 
como esta e mostrar que é 
possível criar uma sinergia 
nas redes sociais para con-
tribuir com o aumento das 
vendas online. No curso, os 
participantes aprenderam 
que para fazer sucesso nas 
redes sociais é preciso ter 
conteúdo para engajar e ca-
tivar os seguidores. Só de-
pois é que eles vão se iden-
tificar e comprar o produto 
ou serviço”, comentou Aldo 
Batista Santos, consultor de 
negócios do Sebrae.

Na quinta-feira, o tema 
da palestra foi ‘Natal de Su-
cesso: Estratégias para Au-
mentar suas Vendas e Fide-
lizar Clientes’. O objetivo 
deste treinamento foi au-
xiliar as empresas a traçar 

melhores estratégias para 
vender mais no fim do ano.

“O final do ano é o me-
lhor período de vendas por-
que a economia recebe uma 
grande injeção de recursos. 
E para aproveitar esse movi-
mento, os empresários pre-
cisam treinar suas equipes 

de vendas e definir estraté-
gias para conquistar e fide-
lizar os consumidores”, afir-
mou Aldo Batista.

O presidente da Acias, 
Felipe Alberto Verza Fer-
reira, lembra que o merca-
do digital oferece muitas 
possibilidades para os em-

presários. “O final do ano é 
o melhor período de vendas 
para o varejo e ter uma pre-
sença digital é fundamen-
tal para ampliar o fatura-
mento e conquistar novos 
clientes”, comentou.

A Acias realiza constante-
mente cursos, treinamentos 

e palestras para capacitar os 
empresários interessados 
em aprimorar suas estraté-
gias para oferecer os melho-
res serviços e produtos aos 
clientes. No site da entidade, 
www.acias.com.br, é pos-
sível acompanhar as novi-
dades da agenda de cursos.

Objetivo do treinamento foi auxiliar as empresas a traçar melhores estratégias para vender mais no fim do ano

Sebrae realiza palestras na Acias com 
foco no aumento das vendas de Natal

divulgação

Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Da Redação  l  REgIão
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Rafael Cervone: número poderia ser mais expressivo se 
contasse com políticas de fomento eficazes e de longo prazo

O presidente do Ciesp 
(Centro das Indústrias do 
Estado de São Paulo) e pri-
meiro vice-presidente da 
Fiesp (Federação das In-
dústrias do Estado de São 
Paulo), Rafael Cervone, ava-
liou, nesta sexta-feira (1º), 
o crescimento de 3,1% da 
atividade no acumulado do 
ano até setembro, anuncia-
do pelo IBGE (Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Esta-
tística). Cervone salientou 
que o desempenho, embo-
ra os números sejam positi-
vos, poderia ser ainda mais 
expressivo se contasse com 
políticas de fomento efica-
zes e de longo prazo. Polí-
ticas de estado, não de go-
verno. “É crucial trabalhar 
para que sua expansão seja 
cada vez mais substancial e 
sustentada”, afirmou.

“Também é importante 
entender que o Custo Bra-
sil, de R$ 1,7 trilhão anual 
a mais em relação à média 
dos países da OCDE (Or-
ganização para a Coope-
ração e Desenvolvimen-
to Econômico), tem peso 
imenso sobre uma ativida-
de que, para ser mais com-
petitiva, precisa investir 
de modo permanente – 
e muito – em máquinas, 
equipamentos, tecnologia 
e recursos humanos qua-
lificados”. A economia não 
tem favorecido esse cená-
rio, segundo Cervone. 

Além dos tributos exa-
gerados, os ônus dos ju-
ros, a insegurança jurídi-
ca e os custos trabalhis-
tas elevadíssimos que per-
meiam a economia nacio-
nal, a indústria é atingida 
por medidas pontuais noci-
vas. “Para citar apenas dois 

Indústria pode 
crescer mais 
do que os 3,1% 
indicados pelo 
IBGE, frisa Ciesp

númeROS pOSitivOS

divulgação
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Conde Rochester
John Wilmot Rochester nasceu na Inglaterra em 

10 de abril de 1647. Com a morte do pai, tornou-se 
Conde J. W. Rochester aos 11 anos. Tinha apenas o 
título de nobreza, mas pouca herança. 

Aos 16 anos, culto e charmoso, começou a se 
sobressair na sociedade da época. Na corte do rei 
Charles II, tornou-se uma pessoa de confiança.

Desfrutou de uma juventude plena de paixões 
desenfreadas. Muito doente, aos 33 anos iniciou 
sua última aventura: a busca de Deus.

Desencarnado, no mundo espiritual, enviou por 
meio da médium russa Wera Krijanowskaia, entre o 
final do século XIX e o começo do século XX, men-
sagens sobre a imortalidade da alma e a reencar-
nação, na forma de romances que viriam a ser con-
sagrados na seara espírita, com histórias de expe-
riências vividas na Terra. Esse trabalho continua até 
hoje, aprimorando as pessoas para a conscientiza-
ção dos verdadeiros valores da vida. Esses roman-
ces são muito apreciados pela comunidade espírita.

Wera Krijanowskaia, a médium russa, recebeu 
diversos textos do espírito do Conde Rochester. O 
primeiro deles foi publicado em 1886 - o romance 
histórico “Episódio da Vida de Tibério”, psicografa-
do em francês, como assim foram as primeiras pu-
blicações relativas ao Conde Rochester.

A.m.

exemplos, lembro a tribu-
tação das subvenções para 
investimento e custeio, que 
acarreta perdas estimadas 
em R$25,9 bilhões, e a li-
mitação temporal ao apro-
veitamento de créditos tri-
butários federais decorren-
tes de decisão judicial, com 
perdas estimadas em R$24 
bilhões”, acentua o presi-
dente do Ciesp.

Na expectativa de que a 
reforma tributária racio-
nalize os impostos e que 
os demais obstáculos que 
atingem o setor sejam re-
movidos, Cervone espe-
ra que tenham êxito dois 
planos lançados este ano: 
Depreciação Acelerada, 
que favorece investimen-
tos em modernização, e o 
programa NIB (Nova In-
dústria Brasil), que prevê 
financiamentos de R$ 300 
bilhões até 2026. “Reduzir 
os custos e viabilizar in-
vestimentos é determinan-
te para promover a moder-
nização, competitividade e 
produtividade da indústria 
nacional”, afirmou. 

Para o presidente do 
Ciesp, os ganhos propor-
cionados pelo fortaleci-
mento do chão de fábrica 
serão relevantes para todos 
os brasileiros, consideran-
do o seu significado para o 
crescimento sustentado, co-
mo demonstram as estatís-
ticas. Mesmo não tendo si-
do priorizado nas últimas 
décadas e enfrentando bar-
reiras, o setor responde por 
66,6% das exportações bra-
sileiras de bens e serviços, 
66,8% dos investimentos na-
cionais em P&D e 24,4% da 
arrecadação previdenciá-
ria. Mantém mais de 11 mi-
lhões de empregos formais 
(21,2% do total nacional) e 
paga os melhores salários. 
Também apresenta, dentre 
todos os ramos de ativida-
de, o maior fator de multi-
plicação, gerando R$ 2,44 
para cada R$ 1 que produz. 

“Os números divulgados 
hoje pelo IBGE mostram a 
resiliência e capacidade de 
superação da indústria. O 
setor pode e precisa crescer 
de modo robusto e susten-

tado. Ao ganhar competiti-
vidade, criar mais postos de 
trabalho e ampliar a inclu-
são social, ajudará muito o 
Brasil a se tornar uma eco-
nomia de renda alta”, enfa-
tizou Cervone.

Em setembro de 2024, a 
produção industrial bra-
sileira subiu 1,1% frente a 
agosto, na série com ajuste 
sazonal. O resultado acon-
tece após a variação positi-
va de 0,2% em agosto. 

Na série sem ajuste sazo-
nal, no confronto com igual 
mês do ano anterior, o total 
do setor cresceu 3,4% em se-
tembro de 2024, marcando 
a quarta taxa positiva con-
secutiva. Com isso, houve 
avanço de 3,1% nos nove 
primeiros meses de 2024.

A taxa anualizada, indi-
cador acumulado nos últi-
mos 12 meses, aumentou 
2,6% em setembro, perma-
necendo com taxa positiva 
e intensificando o ritmo de 
expansão frente aos resul-
tados de agosto (2,4%), ju-
lho (2,2%), junho (1,5%) e 
maio (1,2%) de 2024.
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Em um ano, Poupatempo e Centro do 
Empreendedor e Trabalhador de Nova
Odessa superam 45 mil atendimentos

Nova Odessa ganhou 
mais um ponto de encon-
tro em meio à natureza. 
Desta vez, dentro do Bos-
que Manoel Jorge, localiza-
do na rua 15 de Novembro, 
864, no Jardim Santa Rosa. 
O Café no Bosque, como é 
chamado pelos empresá-
rios Miguel Xavier da Silva 
e Giovana Micheleto Lima, 
é o novo point para aqueles 
que visitam área de lazer 
para fazer uma caminha-
da e que agora têm a opção 
de contemplar a natureza 
tomando um café da ma-
nhã delicioso.

O Café no Bosque ini-
ciou suas atividades no fi-
nal do mês de setembro e 
funciona de terça a sexta-
-feira, das 7h às 19h, e nos 
finais de semana, das 9h às 
17h30. O estabelecimento 

Bosque Manoel Jorge ganha café ao ar 
livre e atrai visitantes de toda a região

Miguel Xavier da silva e Giovana Micheleto Lima, proprietários do Café no Bosque

divulgação

EM MEIO À NATUREZA

Somente a unidade do Poupatempo 
realizou no período um total de 
21.651 atendimentos, sendo 10.899 
deles na área de identificação e 
10.752 são relativos ao Detran-SP

Viabilizado pela atual 
gestão municipal em par-
ceria com o Governo do Es-
tado e com o Conselho de 
Desenvolvimento da RMC 
(Região Metropolitana de 
Campinas), o prédio do no-
vo Poupatempo Paulista e 
Centro Municipal de Refe-
rência ao Empreendedor e 
Trabalhador de Nova Odes-
sa completou, na quinta-
-feira (31), o primeiro ano 
de atividades. Nesses 12 
meses, foram 45.390 aten-
dimentos prestados à po-
pulação da cidade.

Apenas a unidade do 
Poupatempo realizou no 
período um total de 21.651 
atendimentos, sendo 10.899 
deles na área de identifica-
ção (emissão de RG, atesta-
do de antecedentes, entre 
outros, e 10.752 são relati-
vos ao Detran.SP (emissão 
e renovação de CNH, docu-
mentação de veículos).

Dos serviços que fazem 
parte do Centro de Refe-
rência ao Empreendedor e 
Trabalhador, foram 19.256 
atendimentos realizados 
pela equipe do PLT (Pos-
to Local do Trabalho), 804 

atendimentos pelo Posto do 
Sebrae Aqui, 632 pela Junta 
do Serviço Militar e 957 pe-
lo novo PAV (Posto de Aten-
dimento Virtual) da Recei-
ta Federal (neste caso, em 
apenas 5 meses de ativida-
des). O Procon ainda aten-
deu a 655 consumidores 
nos últimos 12 meses.

Também neste primei-
ro ano no novo endereço, a 
agência do Banco do Povo 
Paulista atendeu 1.435 au-
tônomos, MEIs (Microem-
preendedores Individuais), 
micro e pequenos empre-
sários da cidade e conce-
deu 43 financiamentos, 
totalizando R$ 544.343,42 
emprestados para ajudar 
a fomentar negócios e 
movimentar a Economia 
de Nova Odessa.

“Vejam a importância 
de termos viabilizado esse 
antigo anseio da nossa po-
pulação, que era o Poupa-
tempo, e ainda termos uni-
ficado outros 10 ‘balcões’ 
no mesmo prédio: além 
de facilitar a vida das pes-
soas, o acesso dos traba-
lhadores e empreendedo-
res a esses serviços, ainda 
ganhamos centenas de no-
vos serviços do Poupatem-
po, que agora são disponi-

bilizados aqui na nossa ci-
dade”, comentou o prefeito 
Cláudio Schooder, o Leiti-
nho (PSD), que havia ini-
ciado ainda em 2021 as tra-
tativas com o Estado para 
trazer o Poupatempo para 
Nova Odessa.

“Celebramos hoje um 
ano do nosso Centro de 
Referência, que compreen-
de o Poupatempo e mui-
tos outros serviços. Esta-
mos muito felizes e que-
ro agradecer à gestão do 
prefeito Leitinho, pois este 
foi um presente para a po-
pulação, que não precisa 
mais se deslocar para ou-

tras cidades e que encon-
tra inúmeros serviços pú-
blicos disponíveis”, acres-
centou o secretário de De-
senvolvimento Econômi-
co e Social, Rafael Brocchi.

Para Ana Paula Neris, 
que trabalha no Posto Lo-
cal do Trabalho há 29 anos, 
o Poupatempo foi uma ex-
celente conquista para to-
da a população. “O sen-
timento que tenho é gra-
tidão, quero agradecer à 
administração Leitinho e 
Mineirinho e ao secretário 
Rafael por trazer o Poupa-
tempo para a cidade, reu-
nindo muitos serviços em 

um mesmo local, benefi-
ciando o deslocamento e 
deixando tudo muito mais 
organizado”, relatou.

Já Antônio Gomes, mo-
rador do Jardim Marajoa-
ra e que já utilizou os ser-
viços do Poupatempo, afir-
mou que “eles auxiliaram 
muito a população”. “An-
tes, tínhamos que nos des-
locar para outros municí-
pios para realizar serviços 
básicos, como a renovação 
da CNH, por exemplo. Ago-
ra, podemos fazer tudo is-
so em Nova Odessa, bene-
ficiando demais a popula-
ção”, finalizou.

A unidade do Poupatem-
po Paulista em Nova Odes-
sa, o PLT (Posto Local do 
Trabalho) e os outros oito 
serviços municipais, esta-
duais e federais voltados ao 
cidadão e ao empresaria-
do que compõem o CRET 
(Centro Municipal de Refe-
rência ao Empreendedor e 
Trabalhador) atendem dia-
riamente na Rua Duque de 
Caixas, nº 600, no Centro. O 
Poupatempo também abre 
aos sábados de manhã. Pa-
ra fazer o Tour Virtual 360⁰ 
no Poupatempo de Nova 
Odessa, basta acessar o link 
https://shre.ink/g53A

Nos 12 meses de funcionamento, foram 45.390 atendimentos prestados à população da cidade 
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las de celular e da tecnolo-
gia. Estamos fazendo his-
tória, é um local que traz 
paz e uma vibe que gosta-
mos muito, em contato com 
a natureza”, disse.

Para o secretário muni-
cipal de Meio Ambiente, 
Parques, Jardins, Agricul-
tura e Recursos Hídricos, 
Matheus Grolla Martins, a 
abertura do café no Bosque 
tem como principal objeti-
vo trazer mais uma opção 
de lazer para a cidade.

“Nova Odessa precisa de 
mais lazer e ter esse espa-
ço conectado a natureza, 
faz com que sejamos inse-
ridos em um ambiente fan-
tástico, e tudo isso no cen-
tro da cidade praticamente. 
Agora com o café no bos-
que, com certeza iremos 
trazer cada vez mais me-
lhorias para o local, já cria-
mos novos jardins e temos 
muitos outros projetos pela 
frente para colocar em prá-
tica”, afirmou.

O nome do estabeleci-
mento remete a um sonho 
e muita fé do casal. “Este lo-
cal foi muito preparado por 

Deus para nós. Eu e o Mi-
guel sempre viemos visitar 
o bosque e sempre tivemos 
um sonho de abrir um café 
aqui e literalmente fomos 
na fé atrás desse projeto pa-
ra ser realizado… E deu tu-
do certo e estamos muito fe-
lizes com o resultado, mes-
mo o ramo alimentício ser 
totalmente novo para nós”, 
disse a proprietária.

“Estamos reestruturan-
do nosso cardápio e tere-
mos diversas novas opções, 
como sodas italianas, frap-
pés, omeletes, rap10 e di-
versas outras opções, além 
de um possível projeto pa-
ra o horário do almoço, que 
divulgaremos em breve…”, 
acrescentou Giovana.

“Estamos sentindo o mo-
vimento, pois é o nosso pri-
meiro mês e por enquanto, 
está superando totalmente 
as nossas expectativas, es-
tamos muito felizes com o 
resultado, pois demonstra 
tamanho esforço e dedica-
ção. O bosque já era um lu-
gar gostoso e o nosso café 
trouxe um “a mais” para o 
bosque”, completou Miguel.

conta com um cardápio ini-
cial voltado para o café da 
manhã, com diversas op-
ções de bebidas, comidas 
e lanches saudáveis, com o 

objetivo de promover qua-
lidade de vida e bem-estar.

Para o empresário Mi-
guel, ter seu próprio negó-
cio em meio à natureza é 

recompensador. “É mui-
to bom estar ao ar livre e 
trazer as pessoas para um 
lugar aconchegante, prin-
cipalmente longe das te-
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Campanha de doação será realizada
na próxima quarta-feira; servidores 
públicos estão convidados a colaborar 
com ação trazendo brinquedo ao Paço 

Alegrar o final de ano 
de crianças em situação 
de vulnerabilidade social. 
É com este propósito que a 
Prefeitura de Hortolândia 
organiza, nesta quarta-feira 
(6), o ‘Dia D’ de arrecadação 
de brinquedos pela campa-
nha ‘Hortolândia Solidária: 
Alegre uma Vida’, de inicia-
tiva do Fundo Social de So-
lidariedade, órgão vincula-
do à Secretaria de Governo. 
A mobilização no Palácio 
dos Migrantes Prefeito An-
gelo Augusto Perugini con-
vida os servidores públicos 
a doarem brinquedos no-
vos ou usados em bom es-
tado de conservação.

A presidente do Fundo 
Social de Solidariedade 
de Hortolândia, Maria dos 
Anjos, reforça o convite aos 
servidores públicos muni-
cipais para que endossem 
a campanha. “É importan-
te começarmos este gesto 

de solidariedade dentro da 
nossa casa. O ‘Dia D’ de ar-
recadação de brinquedos 
no Paço Municipal trans-
mite a mensagem de que 
os servidores podem fazer 
sua parte. Juntos podemos 
unir forças para fazermos a 
diferença na vida das nos-
sas crianças. De repente, 
este brinquedo doado vai 
ser o único presente de Na-
tal para muitas crianças, 
então é importante que ca-
da uma faça sua parte. Que 
possamos juntos praticar 
este gesto de solidarieda-
de com o coração, para en-
trar nos lares e levar um 
sorriso para cada criança 
neste Natal”, declara Ma-
ria dos Anjos.

Depois de arrecadados, 
os brinquedos passam por 
uma triagem, que tem a fi-
nalidade de corrigir imper-
feições, realizar pequenos 
reparos e customizar os 
presentes de acordo com a 
idade e sexo das crianças. 
Qualquer pessoa pode co-

laborar para a campanha 
“Alegre Uma Vida”. Para 
tanto, basta comparecer à 
sede do FunSol, localizada 
na Rua José Athanázio Bue-
no, 260, na Vila Santana, pa-
ra realizar as doações ou em 
demais pontos de coleta es-
palhados pela cidade.

Além das famílias di-
retamente assistidas pelo 
Fundo Social de Hortolân-
dia, a campanha “Alegre 
uma Vida” também con-
templará crianças aten-
didas por entidades e ins-
tituições beneficentes de 
Hortolândia. Em 2022, a 

campanha organizada pe-
lo FunSol realizou a arre-
cadação de cerca de 3.500 
brinquedos. Já em 2023, fo-
ram cerca de 6,2 mil brin-
quedos doados.

Outras informações so-
bre a Campanha de Doa-
ção de Brinquedos ao Fun-

do Social de Solidariedade 
de Hortolândia podem ser 
obtidas por meio do tele-
fone (19) 3819-1005 ou das 
redes sociais da entidade: 
Fundo Social de Solidarie-
dade de Hortolândia (Face-
book) e @fundosocialhor-
tolandia (Instagram).

Além de famílias assistidas pelo Fundo Social, campanha contemplará 
crianças atendidas por entidades e instituições beneficentes de Hortolândia

Prefeitura de Hortolândia promove 
‘Dia D’ de arrecadação de brinquedos
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Um mês para sensibi-
lizar a sociedade sobre as 
questões do envelhecimen-
to e da necessidade de as-
segurar os direitos da pes-
soa idosa. Foi com este mo-
te que a Prefeitura de Hor-
tolândia encerrou as cele-
brações em virtude do Mês 
do Idoso. Enquanto o CC-
MI (Centro de Convivên-
cia da Melhor Idade) do Jd. 
Amanda, órgão vinculado à 
Secretaria de Governo, or-
ganizou, nesta quinta-feira 
(31), uma Maratona de La-
zer, o CCMI do Remanso 
Campineiro promoveu, no 
dia, dinâmicas com o pú-
blico da melhor idade.

O mês temático alude ao 
Dia Internacional das Pes-
soas Idosas, data instituí-
da pela ONU (Organização 
das Nações Unidas) e cele-
brado mundialmente no 
dia 1º de outubro. Em Hor-
tolândia, as celebrações fo-
ram organizadas pela Pre-
feitura por meio dos dois 
CCMIs e pelo segmento da 
pessoa idosa do Departa-
mento de Direitos Huma-
nos, também vinculado à 
Secretaria de Governo.

No CCMI Remanso, cer-
ca de 200 idosos puderam 
participar de dinâmicas, 
apresentações musicais e 
teatrais. Durante as ati-
vidades, os idosos rece-
beram balões com frases 
motivacionais e participa-
ram de dinâmicas em gru-
po, cuja finalidade foi des-

pertar o empoderamento 
da pessoa idosa. Além dis-
so, os idosos puderam co-
nhecer os direitos assegu-
rados pelo Estatuto do Ido-
so por meio da cartilha de 
bolso preparada pelo seg-
mento da pessoa idosa do 
Departamento de Direitos 
Humanos da Prefeitura.

Responsável por minis-
trar a orientação, a psicólo-
ga e coordenadora do CC-
MI Remanso, Fernanda Fa-
diga, explica o intuito da 
ação. “A ideia da dinâmi-
ca foi orientar os idosos pa-
ra que eles se sintam aco-
lhidos por nós. Transmi-
timos a mensagem de que 
eles não precisam vivenciar 
nenhuma situação de des-
respeito ou violência sozi-
nhos, pois há uma rede de 
apoio para ajudá-los”, es-
clarece Fernanda Fadiga.

Já no CCMI do Jd. Aman-
da, a manhã desta quinta-
-feira (31) foi repleta de di-
versão e atividades lúdicas. 
Aproximadamente 200 ido-
sos cadastrados no órgão 
participaram da Marato-
na de Lazer, atividade que 
encerrou as comemorações 
pelo Mês do Idoso. Os ido-
sos participaram de dinâ-
micas em grupo em ativi-
dades como vassobol, tiro 
ao alvo, boliche às cegas 
e caça ao tesouro. A coor-
denadora do CCMI do Jd. 
Amanda, Josiane Crepaldi, 
enfatiza que o evento tam-
bém colaborou para a prá-
tica da solidariedade.

Além de se divertirem, 
os idosos do CCMI do Jd. 
Amanda também foram 
orientados sobre as diferen-
tes formas de violência que 
acometem a pessoa idosa. A 

orientação aconteceu por 
meio de um bate papo com 
o segmento da pessoa idosa 
do Departamento de Direi-
tos Humanos, vinculado à 
Secretaria de Governo, co-
mo explica o assessor de-
partamental do segmento, 
Evandro Amaral.

“Como fa zemos em 
eventos da Prefeitura vol-
tado aos idosos, orienta-
mos o público da melhor 
idade sobre as diversas 
formas de violência. Fo-
camos muito na questão 
da violência patrimonial, 
orientando os idosos so-
bre os cuidados com car-
tões de crédito e como se 
proteger da abordagem de 
pessoas que se passam por 
serviços bancários quan-
do, na verdade, querem 
aplicar golpes financei-
ros”, encerra Evandro.

Comemorações do ‘Mês do Idoso’ 
reúnem 400 pessoas em Hortolândia

Cerca de 200 idosos participaram de dinâmicas, 
apresentações musicais e teatrais no CCMI Remanso
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O prefeito de Hortolân-
dia, Zezé Gomes (Repu-
blicanos) vetou o proje-
to de lei sobre o amparo 
psicológico para mães, 
pais ou tutores de pes-
soas com TEA (Transtor-
no do Espectro Autista). A 
administração informou 
que entende a importân-
cia do projeto, mas des-
taca que ele é ilegal, in-
constitucional e contrá-
rio ao interesse público.

De acordo com a justi-
ficativa, o projeto é ilegal 
porque pretende criar ser-
viço específico de atendi-
mento a mães, pais ou tu-
tores de pessoas com TEA, 
ofertando direito a ampa-
ro psicológico gratuito na 
rede pública municipal de 
Saúde, competência pri-
vativa do Poder Executi-
vo, ou seja, fere o princí-
pio da separação dos po-
deres, uma vez que este 
novo serviço precisa ser 
estruturado, com a con-
tratação de profissionais 
especializados e organi-
zação dentro da Rede SUS 
(Sistema Único de Sáude).

Já a inconstitucionali-
dade foi atestada por meio 
de nota técnica expedida 
pela própria Procurado-
ria Legislativa e que ser-
viu de base para a apre-
sentação de parecer con-
trário da CLJR (Comissão 

de Legislação, Justiça e 
Redação) da Casa de Leis 
que reconheceu a flagran-
te inconstitucionalidade 
do projeto de lei. “Denota-
-se que o vereador preten-
de, sob o manto de mera 
‘autorização’, implemen-
tar uma nova política de 
atendimento ao público-
-alvo, comprometendo o 
orçamento e conferindo 
diversas atribuições ao 
Poder Executivo”, traz do-
cumento da CLJR.

Ainda, segundo justi-
ficativa da Secretaria de 
Saúde, a implementação 
de novo serviço de aten-
dimento à população na 
rede municipal deman-
da planejamento que ca-
be ao Poder Executivo, 
“muitas vezes de adap-
tação de prédios, de dis-
ponibilização de novos 
locais de atendimento 
acessíveis à população 
ou mesmo da contrata-
ção de profissionais pa-
ra atendimento de toda a 
demanda, o que por certo 
não foi considerado pelo 
Poder Legislativo”. O ve-
to foi publicado no Diário 
Oficial do Município nes-
ta sexta-feira (1º).

Poder Executivo veta 
projeto sobre amparo 
psicológico para tutores 
de pessoas com TEA
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Levantamento chama atenção 
principalmente no que diz respeito ao 
crescimento de homicídios em duas 
cidades e ao expressivo aumento de 
casos de estupro em algumas delas

Dados divulgados pela 
SSP-SP (Secretaria de Se-
gurança Pública do Esta-
do de São Paulo) apontam 
um cenário misto nos ín-
dices de criminalidade nas 
cidades da região duran-
te os nove primeiros me-
ses de 2024. As cidades de 
Hortolândia, Monte Mor, 
Nova Odessa, Paulínia e 
Sumaré registraram tan-
to aumentos quanto redu-
ções em crimes como ho-
micídios, furtos e estupros. 
Os números chamam aten-
ção principalmente no que 
diz respeito ao crescimento 
de homicídios em duas ci-
dades e ao expressivo au-
mento de casos de estupro 
em algumas delas. 

No quesito homicídios 
dolosos (quando há inten-
ção de matar), os dados re-
velam estabilidade em nú-
meros totais na compara-
ção entre os anos de 2023 e 

2024: foram 45 casos regis-
trados em ambos os perío-
dos entre janeiro e setem-
bro. No entanto, o panora-
ma entre as cidades mos-
tra diferenças significati-
vas, especialmente em No-
va Odessa e Paulínia, que 
tiveram um aumento espe-
cífico de ocorrências. Em 
Nova Odessa, o número de 
homicídios triplicou, pas-
sando de um caso em 2023 
para quatro neste ano. Pau-
línia, por sua vez, também 
viu os casos mais que do-
brar, saltando de três regis-
tros no ano passado para 
sete neste ano.

No entanto, a boa notícia 
vem com a redução dos ca-
sos de furto nas mesmas ci-
dades. Em Nova Odessa, o 
número de ocorrências de 
furto caiu em 44%: de 647 
registros em 2023 para 360 
no mesmo período de 2024. 
Em Paulínia, embora a re-
dução tenha sido mais mo-
derada, também representa 
um avanço no combate ao 

crime: de 869 ocorrências 
no ano passado, a cidade 
registrou 795 em 2024. 

estupro
O aumento nos casos de 

estupro, entretanto, se des-
taca como o maior motivo 

de preocupação entre as 
autoridades de segurança 
da região. Em Nova Odes-
sa, o crescimento foi ex-
pressivo: em 2023, a cidade 
contabilizou apenas duas 
ocorrências desse tipo de 
crime; em 2024, o número 

saltou para 13, indicando 
uma elevação de mais de 
cinco vezes. 

Em Sumaré, o aumento 
foi de 71%, subindo de 28 
registros no ano passado 
para 48 neste ano. Horto-
lândia, por sua vez, que 

já registrava índices al-
tos, passou de 69 para 81 
ocorrências de estupro, 
mantendo-se como uma 
das cidades mais afeta-
das pelo crime, conside-
rado hediondo. 

No total, as cinco cida-
des registraram 150 ocor-
rências de estupro entre ja-
neiro e setembro de 2023, 
número que subiu para 189 
em 2024, um aumento de 
mais de 25%. Autoridades 
de segurança pública in-
tensificam ações e cam-
panhas de conscientiza-
ção para combater esse ti-
po de crime, além de pro-
mover treinamentos para 
equipes especializadas no 
atendimento às vítimas. 

A complexidade dos da-
dos reforça a necessidade 
de abordagens variadas pa-
ra atender às particularida-
des de cada cidade. A re-
dução de furtos em Nova 
Odessa e Paulínia demons-
tra os efeitos positivos de 
ações específicas de patru-
lhamento e prevenção. Po-
rém, o aumento de casos 
de estupro e homicídio exi-
ge das autoridades estraté-
gias que combinem preven-
ção, investigação eficiente 
e políticas públicas exter-
nas à segurança e bem-es-
tar das comunidades.

Hortolândia lidera número de casos de estupro na região, saindo de 69 para 81 no período

Casos de estupro e homicídios têm 
aumento na região, aponta SSP-SP 
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Pacientes contaminados por 
HIV após transplante de órgãos 

responsabilidade criminal e civil
No Rio de Janeiro, seis pacientes testa-

ram positivo para HIV após transplantes, 
o que gerou graves preocupações sobre a 
segurança dos procedimentos médicos e 
a responsabilidade dos envolvidos. 

O caso envolve tanto a Secretaria Esta-
dual de Saúde do Rio de Janeiro (SES-RJ) 
quanto o laboratório contratado, PCS Lab 
Saleme, que realizou exames errôneos nos 
doadores.

O episódio levanta questões tanto de 
responsabilidade criminal quanto civil. 
Além dos pacientes transplantados, par-
ceiros sexuais que contraíram o vírus 
também podem pleitear reparações. 

Abaixo, detalhamos os aspectos de res-
ponsabilidade criminal e civil e os tipos de 
danos que podem ser reclamados.

responsaBilidade 
Criminal
A responsabilização criminal se aplica 

quando há infração das normas penais 
com consequências para a saúde e a vida 
dos envolvidos. Neste caso:

possiBilidade de lesão 
Corporal e HomiCídio Culposo
A contaminação dos pacientes com HIV 

devido aos exames errôneos caracteriza 
um dano severo, o que pode configurar 
lesão corporal grave. 

O Código Penal Brasileiro, no artigo 129, 
considera lesão corporal qualquer dano à 
saúde física e psicológica de uma pessoa, 
aplicável à transmissão de HIV. 

Dependendo das consequências para os 
pacientes, especialmente se houver óbitos 
futuros por complicações do vírus, pode-
rá haver até a imputação de homicídio cul-
poso (artigo 121).

dolo e Culpa
Para a responsabilização criminal, é 

preciso distinguir entre dolo (intenção de 
causar o dano) e culpa (negligência, im-
prudência ou imperícia). 

No caso em questão, a responsabilida-
de parece ser culposa, já que houve negli-
gência nas práticas de segurança e na ve-
rificação dos exames. 

A análise dos conceitos de culpa e ne-
xo causal será determinante para avaliar 
a responsabilidade dos profissionais e do 
laboratório.

nexo Causal
O nexo causal é essencial para compro-

var que a contaminação dos pacientes e 
seus parceiros sexuais ocorreu diretamen-
te por falhas do laboratório e da SES-RJ. 

A falha nos testes de HIV dos doadores 
foi o fator desencadeante da transmissão 
do vírus, podendo configurar uma relação 
direta entre a conduta negligente e o dano.

responsaBilidade Civil
Além das consequências criminais, o 

caso permite que as vítimas e seus parcei-
ros sexuais busquem reparações na esfera 
civil, através de ações indenizatórias con-
tra o Estado e o laboratório. 

danos materiais
Os danos materiais incluem os custos 

com tratamentos médicos, medicação e 
outros gastos diretos decorrentes da in-
fecção pelo HIV. Além disso, se as vítimas 
precisarem interromper suas atividades 
profissionais devido à doença, elas pode-
rão solicitar indenização por lucros ces-
santes, ou seja, valores que deixariam de 
receber em decorrência de afastamentos.

danos morais
Os danos morais referem-se ao sofri-

mento, angústia e abalo psicológico cau-
sado pelo diagnóstico de HIV. Esses da-
nos são reconhecidos pela jurisprudência 
brasileira, embora os valores indenizató-
rios na área da saúde nem sempre sejam 
elevados. Em casos recentes, indenizações 
por danos morais em decorrência de falhas 
médicas têm sido mais baixas, chegando 
a cerca de R$ 150 mil em casos de morte.

danos existenCiais
Os danos existenciais representam a 

violação de um projeto de vida, compro-
metendo planos pessoais e familiares. 

O HIV, sendo uma condição permanen-
te e de grande impacto na vida social e 
afetiva das vítimas, altera profundamen-
te sua rotina e futuro, justificando repara-
ções adicionais. 

Esse tipo de dano visa compensar a perda 
de qualidade de vida e os prejuízos ao bem-
-estar social e psicológico dos pacientes.

ampliação da responsaBilidade: 
parCeiros sexuais das vítimas
Além dos pacientes transplantados, par-

ceiros sexuais que contraíram HIV tam-
bém têm direito a reparação civil. O nexo 
causal estende-se a esses indivíduos, uma 
vez que a contaminação ocorreu devido 
à falha inicial nos exames dos doadores. 

Estes parceiros sexuais, portanto, têm 
direito a buscar indenização do laborató-
rio e do Estado, que, através de um contra-
to de licitação, possuía um vínculo de res-
ponsabilidade objetiva com o laboratório.

ConClusão
O caso de contaminação de pacientes 

transplantados no Rio de Janeiro traz à tona a 
urgência de uma responsabilização mais se-
vera e a aplicação de protocolos de seguran-
ça nas parcerias público-privadas de saúde. 

O impacto da infecção por HIV afeta não 
só a saúde dos envolvidos, mas também 
seu equilíbrio emocional, social e econô-
mico, justificando uma abordagem robus-
ta tanto na esfera criminal quanto na civil.

Esse enfoque jurídico é essencial para 
garantir que práticas negligentes sejam 
punidas e que as vítimas sejam devida-
mente reparadas pelos danos sofridos, en-
quanto também alerta para a importância 
da ética e da responsabilidade na presta-
ção de serviços médicos.

Fique atualizado sobre as principais 
notícias relacionadas ao mundo jurídico, 
acompanhando nossa coluna “Justiça em 
Foco”. Até a próxima!

Balanço mensal divulga-
do na quinta-feira (31) pela 
SSP-SP (Secretaria de Segu-
rança Pública de São Paulo) 
apontou crescimento no nú-
mero de homicídios dolo-
sos, os chamados homicí-
dios intencionais, em todo o 
Estado no mês de setembro.

No mês passado, fo-
ram notificados 242 ca-
sos de homicídios dolo-
sos, contra 239 em igual 
mês do ano anterior. Este 
foi o maior volume de ho-
micídios registrado neste 
ano. Também foi a primei-
ra vez, desde abril, que o 

índice ultrapassou o nú-
mero de 200 casos. 

Os casos de estupro tam-
bém cresceram no perío-
do, saindo de 1.249 casos 
em setembro de 2023 para 
1.337 neste ano. Também 
foi o maior registro do ano. 
Quanto aos feminicídios, 

foram notificados 24 cri-
mes em setembro.

Já os latrocínios, roubos 
seguidos de morte, caíram, 
passando de 16 casos no 
ano passado para 15 casos 
neste ano. Também caiu o 
total de roubos, que pas-
sou de 17.899 ocorrências 

registradas em setembro 
do ano passado para 14.231 
neste ano. 

Segundo a SSP, esse ti-
po de crime vem apresen-
tando tendência de queda 
desde junho, e os índices 
mensais têm sido os meno-
res da série histórica desde 

2001, quando as ocorrên-
cias criminais passaram a 
ser contabilizadas.

Quanto aos furtos em 
geral, foram 45.906 re-
gistros em setembro des-
te ano, 2,2 mil a menos do 
que no ano anterior. 

| da Redação

Número de homicídios no Estado de São Paulo cresce em setembro



em mONTe mOR

‘Prefeito comete crimes ao descontar 
do servidor e não repassar ao Ipremor’, 
afirma vereadora Wal da Farmácia

Um dos perigos em 
dias de chuva intensa é fi-
car com o carro parado 
em uma via alagada. Para 
orientar e proteger os mo-
toristas dessa situação, a 
Prefeitura de Hortolândia 
sinaliza vias com risco de 
alagamento em diferentes 
regiões da cidade.

A Secretaria de Mobi-
lidade já afixou placas na 
avenida Wesley Dias Ro-
drigues, no trecho entre as 
ruas Benedito Alves Pin-
to e Serra Dourada, na re-
gião do Jardim Nova Alvo-
rada, próximo ao Lago da 
Fé e à Câmara Municipal, 

nesta quinta-feira (31). 
De acordo com a secreta-
ria, as placas de sinaliza-
ção também serão coloca-
das em vias próximas às 
lagoas do Jardim Aman-
da, do Jardim São Bento e 
ao parque socioambiental 
Chico Mendes.

O diretor de operações da 
Secretaria de Mobilidade 
Urbana, José Eduardo Vas-
concellos, reforça a orienta-
ção para que os motoristas 
respeitem a sinalização que 
está sendo colocada.

“Infelizmente, muitos 
motoristas ultrapassam e 
danificam os cavaletes que 
colocamos em vias que fi-
cam alagadas em dias de 
chuva forte. É importan-

te que eles se conscienti-
zem e obedeçam a sinali-
zação indicada por essas 
placas que a Prefeitura es-
tá colocando. É uma ques-
tão de segurança, para que 
os motoristas evitem se ex-
por desnecessariamente a 
essa situação perigosa”, sa-
lienta o diretor.

ReDUÇÃO De ACIDeNTeS
Em paralelo à colocação 

dessas placas, a prefeitu-
ra realiza constantemen-
te várias ações para refor-
çar a segurança no trânsi-
to. Dentre essas ações es-
tão implantação de equi-
pamentos como lombada 
eletrônica, sinalização e 
reforço de sinalização em 

vias na cidade e educação 
no trânsito.

De acordo com a Secre-
taria de Mobilidade Urba-
na, graças a essas ações de 
segurança viária, o muni-
cípio registrou queda de 
60% no número de aciden-
tes de trânsito registrados 
no período de 2017 a 2023. 
Em 2017 foram 1.265 aci-
dentes. Já no ano passado 
foram 495.

As ações da Prefeitura 
também ajudaram a redu-
zir em 47% o número de 
acidentes fatais registra-
dos no município durante 
o mesmo período. Em 2017 
foram 19 acidentes fatais. 
Já em 2023 foram dez aci-
dentes fatais.

Hortolândia indica áreas com 
risco de alagamento com placas

Placas sinalizam vias com risco de 
alagamento em diferentes regiões da cidade

divulgação
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Desde a quarta-feira (30) 
o acesso à região do San-
ta Terezinha 2 na rodovia 
Professor Zeferino Vaz (SP-
332), em Paulínia, foi an-
tecipado em 700 metros e 
passou a ser feito no quilô-
metro 121 da via, pouco an-
tes do Trevo do Laranjão.

A alteração definitiva 
ocorre por conta do avan-
ço das obras de implanta-

ção de vias marginais na 
rodovia, no trecho entre 
os quilômetros 121 e 125. 
Com a liberação do novo 
trecho, o acesso provisó-
rio à marginal, que ocor-
ria na altura da passarela, 
será desativado. 

A prefeitura destacou que 
os motoristas devem estar 
atentos à sinalização na re-
gião, uma vez que have-
rá trechos da marginal em 
que o tráfego permanecerá 
fluindo por uma faixa de ro-

lamento até a conclusão das 
intervenções, previstas para 
este fim de semana.

Em caso de dúvidas so-
bre a obra, os usuários po-
dem entrar em contato com 
a Concessionária por meio 
do telefone 0800-770-8070. 
O serviço é gratuito e fun-
ciona 24 horas. Os motoris-
tas também podem enviar 
uma mensagem via What-
sApp para o número e rece-
ber informações diariamen-
te pelo Canal do aplicativo.

Acesso à região do Santa Terezinha 2, em Paulínia, é alterado

Acesso passou a ser feito no quilômetro 121 da via, pouco antes do Trevo do Laranjão

ATeNÇÃO mOTORISTAS
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Parlamentar montemorense comentou 
que o Certificado de Regularidade 
Previdenciária do município vence em 
1º de novembro e com os débitos junto 
ao instituto, não vai ter renovação

A vereadora Wal da Far-
mácia (PSB) disse que o 
prefeito de Monte Mor, Edi-
valdo Brischi (PSD) pratica 
‘sonegação de contribuição 
e apropriação indébita’, ao 
recolher as contribuições 
dos funcionários públicos e 
não efetivar os repasses ao 
Ipremor (Instituto de Previ-
dência Municipal de Mon-
te Mor). “Ele (prefeito) está 
incorrendo em crime, ele 
desconta do servidor e não 
passa para o Ipremor”, afir-
mou a parlamentar.

Em discurso na sessão 
ordinária da Câmara nes-
ta quarta-feira (30), a ve-
readora disse que a situa-
ção prejudica até mesmo 
a aposentadoria dos ser-
vidores públicos. “Nós não 
precisamos ficar de bra-
ços cruzados”, afirmou, 
pedindo à presidência da 
Câmara que oficialize o 
Ministério Público, para 
que o prefeito seja afasta-
do do cargo.

“É muito grave o que es-
tá acontecendo aqui, com 
o nosso Ipremor”, afirmou 
Wal, no pronunciamento. 
Na oportunidade, ela exi-
biu páginas do relatório de 
irregularidades, do Minis-
tério da Previdência, rela-
tivos aos atrasos em repas-
ses, tanto dos valores reti-
dos dos servidores, como 
das contribuições do ente 
(patronal) e dos parcela-
mentos de débitos.

Segundo a vereadora, os 
dados do Departamento dos 
Regimes de Previdência do 
Serviço Público comprovam 
que em março e abril deste 
ano a prefeitura “começou a 
pagar só a metade do devido 
mensal, e a partir de maio, 
parou de pagar os parcela-
mentos”. “Não pagou. No 
começo ele começou a pa-
gar a metade, e no restante 
ele não pagou”, disse.

A parlamentar ainda co-
mentou que o CRP (Certifi-
cado de Regularidade Pre-
videnciária) do municí-
pio vence em 1º de novem-
bro. “Com todos esses dé-

bitos, não vai ter renovação 
do CRP, isso é, entraremos 
em 2025 sem condição de 
ter acesso a nenhuma ver-
ba, se nós formos buscar”, 
afirmou, em referência ao 
eventual bloqueio de repas-
ses de recursos.

“Caso não seja feito na-
da por nós, vereadores, a 
dívida pode chegar, como 
me disseram, a R$ 30 mi-
lhões, em janeiro de 2025”, 
disse Wal, na sessão plená-
ria, ressaltando que o pre-
feito não poderá alegar que 
não sabia do problema, já 

que tem “poder de decisão 
sobre a estrutura da admi-
nistração pública” e, ainda, 
o “dever de fiscalizar seus 
subordinados”.

SINDICATO
Na última quarta-feira, 

o vereador Altran (MDB), 
presidente da Câmara, re-
cebeu uma denúncia apre-
sentada pelo Sindsmor 
(Sindicato dos Servidores 
Públicos) de que estariam 
ocorrendo atrasos nos re-
passes de contribuições 
previdenciárias da prefei-

tura ao Ipremor. Ele co-
mentou o assunto na ses-
são ordinária da Casa.

No pronunciamento, Al-
tran anunciou que iria en-
caminhar ofício ao Ipre-
mor. Além disso, lembrou 
que, em setembro, proto-
colou requerimento, apro-
vado pelo plenário, que 
pedia ao Poder Executi-
vo informações sobre os 
repasses mensais ordiná-
rios ao instituto, assim co-
mo da situação da adim-
plência do parcelamento 
das dívidas.

O parlamentar comen-
tou que a resposta forneci-
da pela secretária de Finan-
ças, Silvana Zanetti, não es-
clarece o assunto. “Os re-
passes mensais ordinários 
do ano de 2024, aqueles não 
destinados a pagamentos 
de parcelamento, se encon-
tram adimplentes?”, ques-
tionou o parlamentar, no 
requerimento - pergunta 
essa que não foi respondi-
da pela prefeitura.

Altran também comen-
tou a afirmação da secre-
tária de que a PEC (Propos-
ta de Emenda Constitucio-
nal) 66/2023, em tramita-
ção em Brasília, “possibili-
tará o reparcelamento mais 
vantajoso a todos os mu-
nicípios que possuam não 
somente parcelamentos 
ativos mas também aque-
les com atrasos”. “E se es-
sa PEC não passar no Con-
gresso?”, questionou ele. 

Sem mencionar a exis-
tência, ou não, de atrasos 
em repasses da prefeitura 
ao Instituto, Zanetti infor-
mou que, de 2021 a 2024, fo-
ram pagos cerca de R$ 50 
milhões do parcelamento. 
No Requerimento, entre-
tanto, era questionado “se 
os repasses exclusivos para 
pagamento de parcelamen-
tos se encontram adimplen-
tes no ano de 2024”, o que 
também não foi respondido.

divulgação
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Wal da Farmácia 
(PsB) disse que 
edivaldo Brischi 
pratica ‘sonegação 
de contribuição e 
apropriação indébita’



Uma mulher de 29 anos, 
foi baleada após ter sua 
motocicleta e celular rou-
bados, na noite desta quin-
ta-feira (31) na rua Chile, 
no bairro Jardim Santa 
Clara do Lago II, em Hor-
tolândia. A vítima, que tra-
balha como entregadora 
(motogirl), estava realizan-
do uma entrega quando foi 
abordada por três ladrões 
em duas motos. 

A mulher estava em 
frente a uma residência na 
rua Chile, esperando um 
cliente receber a entrega, 
quando os criminosos se 
aproximaram e anuncia-
ram o roubo. 

Uma testemunha, que 
mora na rua onde o crime 

aconteceu, disse que escu-
tou a vítima buzinando na 
casa ao lado e, momentos 
depois, ouviu três disparos. 
Quando ele saiu na rua, viu 
a mulher com o braço san-
grando. Um vizinho socor-
reu a entregadora. 

Os criminosos fugiram 
do local levando a motoci-
cleta da vítima. Familiares 
relataram que o celular da 
mulher também foi levado. 
Segundo a Polícia Militar, 
os ladrões fugiram sentido 
Campinas. 

A mulher foi encami-
nhada para o Hospital Mu-
nicipal Mário Covas. De 
acordo com a unidade de 
saúde, a bala atravessou o 
braço da paciente, que não 
corre risco. A esposa da ví-
tima disse que foram dis-
parados cinco tiros, mas 
apenas um a atingiu. A en-
tregadora passará por exa-
mes para saber se precisa 
de intervenção cirúrgica.

A entregadora foi ouvida 
pela Polícia Militar, que fez 
buscas na região, mas até o 
fechamento desta edição, 

ninguém foi preso. O ca-
so foi registrado no Plantão 
Policial de Hortolândia e a 
Polícia Civil segue com as 
investigações.

Casal 
Um casal de idosos te-

ve sua motocicleta rouba-
da por dois assaltantes ar-
mados na manhã desta (1º) 
no Remanso Campineiro, 
em Hortolândia. 

Segundo o boletim de 
ocorrência, o casal estava 
passando com a moto pró-
ximo a uma área destina-
da para exercícios quando 
dois homens chegaram em 
uma moto e o garupa ar-
mado anunciou o assalto. 

Diante da ameaça o ca-
sal não esboçou nenhuma 
reação e entregou a moto-
cicleta que foi levada pelos 
criminosos. O caso foi re-
gistrado no 1º DP (Distri-
to Policial) de Hortolândia, 
onde a Polícia Civil deve-
rá seguir com as investiga-
ções. Até o momento nin-
guém foi preso e a moto-
cicleta não foi localizada.

Entregadora é baleada e tem 
moto roubada em Hortolândia

Foto mostra a motocicleta que foi roubada pelos assaltantes no Jardim Santa Clara do Lago

divulgação

DURaNTE O TRaBalHO 

A vítima foi abordada por dois 
homens armados e uma mulher 
enquanto abastecia em um posto 
de combustíveis na rua Luiz Camilo 
de Camargo, no Jardim Santana

Na madrugada desta sex-
ta-feira (1º), três criminosos 
– dois homens e uma mu-
lher – foram presos após se-
questrar e roubar um mo-
torista de aplicativo no Jar-
dim Santana, em Hortolân-
dia. O trabalhador foi abor-
dado enquanto abastecia 
seu veículo em um pos-
to de combustíveis na rua 
Luiz Camilo de Camargo, 
no Jardim Santana. 

Segundo relato da víti-
ma, os assaltantes se apro-
ximaram com armas – um 
dos homens portava uma 
faca, enquanto outro ti-
nha uma réplica de ar-
ma de fogo – e cercaram 
o veículo, forçando o mo-
torista a entrar no banco 
de trás. Durante o seques-
tro, o trio andou pela cida-

de e parou em uma ade-
ga. O motorista foi obriga-
do a entregar o cartão de 
crédito da esposa para os 
criminosos, que compra-
ram bebidas e fizeram um 
saque no estabelecimento. 

Um alerta foi passado à 
Guarda Municipal de Hor-
tolândia, que iniciou bus-
ca pela vítima e pelo veí-
culo. Em patrulhamen-
to, uma equipe da Romu 
(Rondas Ostensivas Mu-
nicipais), localizou o carro 
na avenida Santana. Após 
abordagem, os guardas 
municipais conseguiram 
resgatar o motorista e de-
ter o trio. 

Os assaltantes foram 
apresentados no Plantão 
Policial de Hortolândia e 
registrado boletim de ocor-
rência por roubo e seques-
tro mediante ameaça. O 
trio permaneceu detido. Faca e réplica de arma de fogo usados no assalto pelos suspeitos foram apreendidas

Trio é preso por sequestro e roubo de 
motorista de aplicativo em Hortolândia

divulgação

Hortolândia vai realizar 
uma ação especial de trân-
sito próximo ao cemitério, 
no feriado de Finados, nes-
te sábado (2). A prefeitura 
vai colocar sinalização em 
frente à entrada do local, 
que fica na estrada Carlos 

Roberto Prataviera, região 
do Jardim São Jorge. A ação 
é necessária para evitar aci-
dentes em razão do grande 
movimento de público e co-
merciantes no local.

A Secretaria de Mobili-
dade Urbana vai disponi-
bilizar cones no trecho da 
via em frente ao cemitério 
para evitar conversões para 

entrar no local. Motoristas 
que vierem no sentido bair-
ro terão que descer a estra-
da até a rotatória em frente 
à empresa Greenbrier Ma-
xion, contorná-la e voltar 
para chegar ao cemitério.

Já na saída, motoristas 
que precisarem se dirigir 
no sentido região central, 
terão que subir a estrada 

Carlos Roberto Pratavie-
ra até o trecho onde há a 
rotatória próxima ao cre-
matório, contorná-la e se-
guir no sentido oposto da 
via para seguir em direção 
ao Centro.

A Secretaria de Mobili-
dade Urbana estará com 
agentes para fiscalizar o 
trânsito das 7h às 17h.

Hortolândia terá operação especial 
de trânsito em frente ao cemitério 
neste sábado, no feriado de Finados

gRaNDE mOvimENTO

Dupla é perseguida, baleada e presa com moto roubada

Dois homens acabaram baleados após uma perseguição policial 
na madrugada desta sexta-feira (1º) em Campinas, que terminou 
na região do Bosque dos Jequitibás. Eles estavam com uma moto 
roubada. A dupla baleada foi socorrida e encaminhada ao Hos-
pital Municipal Doutor Mário Gatti. Com eles, foram apreendi-
das uma pistola usada na troca de tiros e a moto roubada.

POLICIAsÁBaDO
02 de novembro de 2024
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n  Uma mulher procurada pela Justiça foi captura-
da por policiais militares na manhã desta quinta-
-feira (31), na rua Odair Garcia, no Jardim Paviotti, 
em Monte Mor. A equipe da Polícia Militar fazia pa-
trulhamento quando avistou uma mulher conheci-
da dos meios policiais pelo envolvimento com tráfi-
co de drogas e furtos em estabelecimentos comer-
ciais, no corredor lateral de uma residência. Os poli-
ciais, de imediato fizeram contato com a mulher que 
atendeu prontamente os agentes saindo na via públi-
ca. Durante a entrevista, foi realizada pesquisa crimi-
nal via Copom (Centro de Operações da Polícia Mi-
litar), que constou como procurada pela Justiça. Ela 
foi cientificada do mandado de prisão e conduzida à 
Delegacia de Monte Mor, onde permaneceu detida.  

| Cézar Oliveira

mulher procurada pela Justiça 
é capturada em monte mor 

pEsqUisa CRimiNal
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Aex-atleta da Esco-
linha de Atletismo 
de Sumaré, Débo-

ra Belle Aldophe (Haitia-
na), 14 anos, vai participar 
do Campeonato Brasilei-
ro Sub 16, que estará ocor-
rendo em João Pessoa (PB), 
neste final de semana.

Débora vai competir em 
três provas: salto em dis-
tância, revezamento 4x100 
metros e nos 300 metros 
com barreiras; represen-
tando sua nova equipe, a 
Orcampi de Campinas.

Segundo seu ex-treina-
dor e professor, Vanderlei 
Maccari, ela tem potencial 
para se tornar atleta de al-
ta performance. O profes-
sor esclarece que em me-
nos de dois anos de inicia-
ção na escolinha de Suma-
ré, ela demonstrou um ta-
lento para as provas de cor-
rida de velocidade e salto 
em distância; sendo cam-
peã em competições regio-
nais e escolares.

O professor diz estar mui-
to feliz em ter encaminha-
do sua ex-atleta, para uma 
equipe profissional de atle-
tismo, que está entre as me-
lhores do país. Ela iniciou 

seus treinos, na nova equi-
pe, em fevereiro deste ano.

Na Orcampi ela já es-
tá federada, confederada, 
ranqueada e, dependendo 
dos seus resultados, pode-
rá ser convocada para uma 
seleção paulista ou brasi-
leira; além de ganhar uma 
bolsa atleta.

A expectativa é que a 
atleta obtenha uma vivên-
cia em seu primeiro cam-
peonato brasileiro; pois 
ainda é muito jovem. Ano 
que vem ela ainda será sub 
16. Caso Débora fique entre 
as oito melhores do Brasil, 
será um resultado inédito.

Segundo o professor, ele 
já encaminhou diversos 
atletas para a Orcampi, e 
todos foram aprovados. Al-
guns obtiveram excelentes 
resultados em nível brasi-
leiro e sul-americano.

“É com muito orgulho 
e ciência, que nossa esco-
linha de atletismo de Su-
maré exporta atletas com 
potencial esportivo para 
tentar seguir uma carrei-
ra de atleta profissional. 
Além da Débora temos o 
atleta, Arthur Araújo de 
Souza, que treina desde 

2022, na Orcampi”, afir-
mou o treinador.

Maccari termina dizen-
do que o papel dele e da 
Prefeitura de Sumaré fo-
ram cumpridos, agora são 
com os atletas que terão 
que ter muita garra, foco, 
disciplina e resiliência pa-
ra se tornar atletas de alto 
rendimento.

“Quem sabe, futuramen-
te, possamos ver esses atle-
tas, que iniciaram na esco-
linha de atletismo de Suma-
ré, representando o Brasil, 
em competições nacionais 
e internacionais. Esse é meu 
desejo”, finaliza Maccari.

1ª CORRiDa CROss KiDs CRs
A diretoria de esportes 

do CRS – Clube Recreati-
vo de Sumaré, juntamente 
com a coordenação de es-
portes, vai promover a 1ª 
Corrida Cross Kids, desti-
nada a todas as crianças só-
cias do clube, com idades 
entre três até 13 anos.

A corrida será dia 24 de 
novembro de 2024, a par-
tir das 9h, no campo de fu-
tebol do Aliança.

A taxa de inscrição é de 
R$35,00, e pode ser feita até 

14 de novembro, através do 
site: resultadoonline.com, e 
são limitadas.

Todas as crianças parti-
cipantes irão receber me-
dalhas de participação, di-
ploma de participação, kit 
lanches, troféus aos primei-
ros colocados; além de con-
correrem ao sorteio de bi-
cicletas.

Segundo o coordenador 
técnico do evento, profes-
sor de Educação Física, 
Vanderlei Maccari, o even-
to tem como objetivo:

4 Proporcionar uma ati-
vidade física de saúde e la-
zer, através da corrida;
4 Conhecer e vivenciar 

a corrida;
4 Promover a integração 

entre pais e filhos.
O professor Maccari es-

clarece que ela é chamada 
de cross por não ser reali-
zada em uma pista de atle-
tismo ou rua; e sim num 
circuito gramado e todo si-
nalizado.

Esse evento encerra 
as atividades do CRS, em 
comemoração à festa da 
criança e, a partir de 2025, 
vai fazer parte do calendá-
rio esportivo do clube.

Ex-atleta da Escolinha 
de Atletismo de Sumaré 

participa do Campeonato 
Brasileiro na Paraíba

fotos: divulgação
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Na terceira divisão do 
campeonato Amador de 
Sumaré, União Ypê, JL, Pia 
Cobra e Paulistanos são 
os favoritos em seus jogos, 
mas a briga vai ser grande 
de todas as equipes para al-
cançar o tão sonhado aces-
so à segundona.

Pelo grupo A da segun-
da divisão o duelo a ser se-
guido será o do CA Ipiran-
ga e Real Brasil, pois o ven-
cedor escapa da degola, ca-
so o Sol Nascente não ven-
ça o vice-líder Galácticos; 
enquanto no grupo B o Red 
Bull e União Conceição B já 
estão rebaixados.

Na primeira divisão, no 
grupo do atual campeão 
que divide a liderança com 
o bem arrumado União 
Bandeirantes, com 18 pon-

tos, dois times do Matão, 
Real Salvador e Nova Ter-
ra, já caíram; enquanto no 
grupo B, Meninos da Vila 
Picerno e Camarões se en-
frentam buscando fugir do 
rebaixamento e o Canari-
nho, já rebaixado, enfren-
ta o São Judas.

Teremos ainda no Padre 
Anchieta, em Campinas 
,o início - no sábado (2) – 
do Campeonato Society 6º 
Torneio entre Amigos, or-
ganizado pelo saudoso Ci-
cinho, quando oito equipes 
vão entrar em campo bus-
cando ser campeão.

E é isso. Ficamos por 
aqui. Uma semana aben-
çoada a todos. “ESD”

Wesley silva
1999934-0883

Resenha nas Entrelinhas Oito equipes entram em campo neste 
domingo (3), buscando o acesso para a 

segunda divisão do Amador de Sumaré

“Já pelas duas divisões principais, será a 
última rodada da fase de grupo, onde serão 

definidas as oitavas de final da competição”.



Não dá para falar da 
história de Suma-
ré sem falar da sua 

música e dos seus músicos. 
Há mais de cem anos, quan-
do Sumaré era um peque-
no bairro de Campinas com 
poucas ruas e pouca gen-
te, seus moradores, em sua 
maioria imigrantes portu-
gueses e italianos, cultiva-
vam a música. Basta saber 
que em 1907, eles fundaram 
a Sociedade Musical Rebou-
cense, que tinha nada me-
nos que 18 músicos.

Naquele tempo, não ha-
via rádio, televisão, disco, 
gravador, vitrola... nada en-
fim que gravasse ou repro-
duzisse os sons. A música, 
só podia ser ouvida quando 
era produzida por instru-
mentos, como violão, violi-
no, piano, flauta, saxofone, 
clarinete, trombone, bom-
bardino, pistão, trompete, 
bateria e outros.

Os músicos não eram 
profissionais, isto é, não vi-
viam dessa profissão. Eram 
pessoas comuns que traba-
lhavam o dia inteiro e se re-
uniam à noite ou nos fins de 
semana para ensaiar. Toca-
vam por prazer nas procis-
sões religiosas, nas quer-
messes, no coreto da pra-
ça da República, nos bailes, 
no carnaval, nos enterros e 
na exibição de filmes. Sim, 
na exibição de filmes, por-
que na época os filmes eram 
mudos, Então, contratava-
-se uma banda ou orques-
tra para fazer o som, tendo 
que acompanhar sempre as 
cenas. Para uma cena tris-
te, uma música triste; para 
cena romântica, música ro-
mântica; para cenas agita-
das, música rápida. Os mú-
sicos tinham que tocar com 
um olho na tela e outro no 
instrumento, quase sempre 
improvisando.

Durante muitos anos 
não faltou grupo musi-
cal em Sumaré: bandas, 
conjuntos, orquestras, co-
rais... Pode-se lembrar nos 
anos 1950-1970 grupos co- Dorival Gomes Barroca

Mildred de Souza Lara Netto

V Falecimentos V

De 22 a 29 De outubro De 2024

Dia 22 De outubro De 2024

ana maria bazan 
de campos, 73 anos

Antônia Pinto Padula, 94 anos
Rosilene Souza Costa, 32 anos
Marcos Roberto de Almeida, 47 anos

Dia 23 De outubro De 2024

Nabuko Watanabe, 87 anos
Antônio Francisco de Oliveira, 83 anos

Aparecida Damasceno O. Nascimento, 42 anos
Domingos Oliveira, 99 anos

Lindaura Rosa Santos Nascimento, 78 anos
Luiz Carlos Tardio, 66 anos

Dia 24 De outubro De 2024

Jair Gonçalves Dias, 89 anos
Carlos Almeida de Souza, 79 anos

Edinaldo Teixeira, 50 anos
Roberto Fernandes, 77 anos

Dia 25 De outubro De 2024

Larissa da Silva Bezerra Xavier, 19 anos
Cleuza Ferraz Rebulo Greggio, 66 anos

Geraldo Belline, 88 anos
Judith Dias Jardim, 86 anos

Dia 26 De outubro De 2024

José Soares, 74 anos
Conrado Francisco de Souza, 86 anos

Moisés Ângelo de Moraes, 61 anos

Dia 27 De outubro De 2024

Terezinha Mendes da Silva, 82 anos
Benedita Bento da Silva, 102 anos

José do Nascimento Medeiros, 70 anos
Irene Francisco da Rocha Pereira, 63 anos

João Divino de Andrade, 63 anos
Cristiano Pereira dos Santos, 78 anos

Dia 28 De outubro De 2024

Zumira Lopes de Oliveira, 88 anos
Maria Dias da Silva, 84 anos

Rogério Soares Domingos, 53 anos
Rita de Cassia Nabuco Bazan, 59 anos

Dia 29 De outubro De 2024

Koji Mori, 82 anos
Juventino Rodrigues dos Santos, 78 anos

Maria Aparecida do Prado, 92 anos
Sandra Cristina Ferreira Bento, 44 anos

João Roberto Gonçalves, 55 anos
Maria Siqueira de Souza, 80 anos

Armando Benedito Ventura Alves Santiago, 76 anos

Colaboração: Cemitério da Saudade de Sumaré

Música e músicos de Sumaré
SÁBADO, 02 DE NOvEMBrO DE 2024 PÁGINA 10

Tribuna Memóriatribunaliberal.com.br

jornaltribunaliberaldesumare

Tribuna Liberal

fotos: pró-memória sumaré

AutOr DO tExtO

Francisco 
Antônio de Toledo

Historiador e 
Diretor da Pró-Memória

mo Walter e Seu Conjunto, 
Aracê, Quatro e Meio, Sum 
Boys Bossa, The Jets, The 
Gonks, Special Som 6. E a 
Orquestra Skindô.

Em 1987, foi criada a 
Banda Municipal de Su-
maré, que se apresentava 
em Sumaré, e em outras ci-
dades e estados do Brasil. 
Em concursos de bandas, 
chegou a ser Tricampeã 
Nacional e Tetracampeã 
Estadual. O nome correto 
dessa banda é hoje Banda 
Sinfônica Municipal Dori-
val Gomes Barroca.

Na História de Sumaré, 
nunca faltaram músicos de 
alto nível, que marcaram 
presença em todos os mo-
mentos da vida da cidade. 
Eles souberam valorizar a 
arte que enobrece e des-
perta bons sentimentos no 
coração das pessoas. Co-
mo é impossível lembrar o 
nome de todos esses artis-
tas, ficam registrados aqui 
os nomes de dois músicos 
extraordinários que repre-
sentando todos eles: Dori-
val Gomes Barroca, o Pi-
co Barroca, e a maestrina 
Mildred de Souza Lara Ne-
to, mais conhecida como 
Dona Neguita.
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PING-PONG NO ALLIANÇA

CINE SÃO JOSÉ

WILSON AMBRÓSIO BIONDI

GIL MARTINI DE PAULA

ANIMAL PRÉ-HISTÓRICO

FUTEBOL MIRIM

Mostramos esta foto da equipe de Ping-Pong (nome antigo do Tênis 
de Mesa) do Clube Recreativo e Esportivo Alliança, tirada em sua 

sede social, na rua Antônio Jorge Chebabi. Identificamos as seguintes 
pessoas, da esquerda para a direita: Mário França, (...), Valter Coral, 

Honorino Fabbri, (...) e Francisco Duarte (Chicão). 

Foto da década de 1960 do antigo Cine São José, localizado na rua 
Antônio do Valle Mello, entre a Praça da República e a rua Ipiranga. 

Inicialmente administrado pela Cia. de Cinemas do Interior, 
passou a ser administrado pelo seu gerente, Hernani Jianini, 

que tinha se radicado com a família em Sumaré. 

Wilson Ambrósio Biondi era dentista. Mudou-se de Santa Bárbara 
D´Oeste para Sumaré depois de casar-se com uma moça da cidade – 
Else Frutuoso, filha de Luiz Frutuoso. Em nossa cidade Wilson teve 

consultório particular, mas ficou mais conhecido como dentista efetivo 
do Governo do Estado de São Paulo, trabalhando em escolas. Na 

Administração de Aristides Moranza teve um papel de destaque. Nesta 
foto do começo da década de 1970, participa de um banquete realizado 
no antigo Restaurante Milenita. É a terceira pessoa, da esquerda para a 
direita. À sua direita vemos Benedito de Mattos e Clodoaldo Frutuoso. 
No fundo, na cabeceira da mesa, o juiz José Geraldo Barreto Fonseca e 

o Prefeito Aristides Moranza (1970 a 1972).

Gil Martini de Paula é engenheiro civil. Trabalhou com esse requisito 
e com destaque na primeira gestão do Prefeito José De Nadai, de 1983 a 
1988. Em seu currículo, deve ser mencionado seu trabalho na criação e 
organização do CONDEPHAEA – Conselho do Patrimônio Histórico de 
Sumaré. Nesta foto da década de 1980 Gil recebe o ambicionado Troféu 

Fufo das mãos do saudoso industrial Natalino Noveletto. 

Henrique Pedroni, o criador e mantenedor do Zoológico particular 
localizado em sua residência, no antigo Sítio do Marcelo, estava 
criando essa figura pré-histórica no quintal de sua residência. 

Depois de concluída, a escultura, feita de madeira e argamassa, 
mereceu uma reportagem do jornal “O Estado de São Paulo”. 

Equipe mirim de futebol do Clube Recreativo Sumaré, da 
década de 1970. O registro foi feito no antigo mini-campo da 

agremiação, na Avenida Rebouças. Leonardo Coltro, o presidente, 
é a pessoa da esquerda, de pé. Destaque da foto: Vagner de Souza 
Dias, o “Vaguinho” é a quarta pessoa, de pé, da esquerda para a 

direita. Tornou-se jogador profissional pela Ponte Preta de 
Campinas e outros times brasileiros. Hoje é técnico profissional.

jornaltribunaliberaldesumare



Meu nome é Nayira Karam 
(María Jesús Manríquez), sou 
chilena e nasci em Santia-
go do Chile. Tenho 42 anos e 
uma forte conexão com o Bra-
sil, já que meu marido é do 
Rio de Janeiro. Recentemen-
te, em agosto, me mudei pa-
ra São José dos Campos.

Sou atriz e diplomada em 
Artes da Representação pe-
la UNIACC, em Santiago do 
Chile. Desde pequena, sem-
pre estive envolvida com as 
artes, iniciando na dança 
em uma escola reconheci-
da, dirigida por uma baila-
rina e coreógrafa australia-
na, Karen Connolly, o que 
me proporcionou a oportu-
nidade de participar de pro-
gramas de televisão famo-
sos no Chile, como parte do 
elenco de dança.

Minha paixão pela Dança 
do Ventre começou em 2000. 
Tendo uma formação em ba-
lé, consegui assimilar a téc-
nica com mais facilidade, 
embora continue me aper-
feiçoando constantemente. 
Desenvolvi minha carreira 
nesse estilo, estudando com 
mestres renomados ao redor 
do mundo e, eventualmente, 
abrindo meu próprio estúdio 
de dança em Santiago.

Tive a oportunidade de 
dançar no Egito, Argentina 
e, várias vezes, no Brasil an-
tes mesmo de me mudar pa-
ra cá. Inclusive, conquistei o 
segundo lugar na categoria 
Fusão no renomado festival 
Mercado Persa em São Pau-
lo, o maior evento de Dança 
do Ventre do mundo.

Sou também instrutora de 
Yoga e do Método Hipopressi-
vo, uma técnica voltada pa-
ra melhorar o tônus do abdô-
men e do assoalho pélvico, o 
que é especialmente impor-
tante para a saúde feminina. 
Desde a pandemia, meu fo-
co tem sido o bem-estar, ofe-
recendo aulas, tanto online 
quanto presenciais, nessas 
disciplinas.

A dança continua sen-
do uma grande paixão na 
minha vida, e realizo apre-

sentações em eventos fami-
liares, culturais e corpora-
tivos, especialmente no fi-
nal do ano.

Minhas aulas de Dança do 
Ventre, no entanto, são ofe-
recidas apenas em formatos 
intensivos, como oficinas, e 
não de forma regular. Embo-
ra algumas pessoas me con-
siderem uma influenciado-
ra por ter mais de sete mil se-
guidores, não me vejo dessa 
forma, pois meu foco princi-
pal é compartilhar meu tra-

Nayira Karam

LEITURA SUPER 
GOSTOSA!!

C
omprei A Ár-
vore do Hal-
low e en  n a 
Bienal, pla-
nejando essa 

leitura especialmente para 
essa época do ano. Ao mer-
gulhar na narrativa deli-
ciosa de Ray Bradbury, me 
senti transportada para o 
espírito único dessa noi-
te. Com um clima de fan-
tasia misteriosa que envol-
ve mais do que assusta, o 
livro traz uma narrativa 
encantadora e cativante, 
perfeita para jovens leito-
res, mas que se expande a 

qualquer idade. Bradbury, 
mestre da ficção científi-
ca, usa sua escrita mágica 
para construir uma histó-
ria que, embora voltada ao 
público infantojuvenil, to-
ca temas universais.

Na trama, seguimos oi-
to garotos em uma noite de 
Halloween que se transfor-
ma em uma aventura sur-
preendente quando um 
dos amigos, o querido Pip-
kin, não aparece para pedir 
doces ou travessuras com 
eles, como sempre costu-
ma fazer. Na busca por ele, 
o grupo atravessa a ravi-
na até uma casa mal-as-
sombrada, onde encon-
tram uma árvore impres-

sionante, cheia de abóboras 
com rostos esculpidos. Esse 
cenário marca o início de 
uma jornada por diferen-
tes períodos e lugares his-
tóricos, como o Egito Anti-
go, a Grécia dos filósofos e a 
Paris medieval. Ao explora-
rem cada uma dessas cul-
turas, os garotos aprendem 
sobre as origens e o simbo-
lismo do Halloween, suas 
assombrações e o fascínio 
pelo sobrenatural que tanto 
enriquece essa celebração.

Mas o que mais me to-
cou foi perceber que Brad-
bury não se limitou ao te-
ma do Halloween. A histó-
ria traz muito sobre ami-
zade, amor e até mesmo 

a renúncia, especialmen-
te quando os meninos co-
meçam a entender o ver-
dadeiro motivo do desa-
parecimento de Pipkin e o 
que realmente está acon-
tecendo em sua vida. Es-
sa revelação traz uma pro-
fundidade surpreendente 
à narrativa, transforman-
do o livro em uma reflexão 
sobre o valor das conexões 
e sobre o que estamos dis-
postos a fazer por aqueles 
que amamos.

Ao longo dessa viagem, 
Bradbury enche as páginas 
de metáforas e personagens 
enigmáticos, mais interes-
santes do que assustadores, 
o que faz do livro uma leitu-

ra leve e instigante e rápida. 
Os meninos fantasiados e 
suas aventuras me fizeram 
lembrar de IT e Stranger 
Things, embora sem tantos 
elementos de terror. A Ár-
vore do Halloween é uma 
fantasia com muito a ensi-
nar sobre cultura e tradição 
e amizade, sem perder o cli-
ma de mistério. 

É uma leitura delicio-
sa, que nos leva a um Hal-
loween menos assustador 
e mais reflexivo, cheio de 
encanto e história, perfei-
to para ler em uma sentada. 
Super dica para jovens lei-
tores e para todos os adul-
tos que não perderam de 
vista sua criança interior.

Dica de Leitura: A Árvore do Halloween
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ray Bradbury (illinois, 1920 – Califór-
nia, 2012) é um dos mais influentes es-
critores norte-americanos do século XX 
e autor de mais de trinta obras de ficção, 
entre as quais se contam os célebres ro-
mances fahrenheit 451, Crónicas Marcia-
nas ou a Morte É um acto solitário, as-
sim como centenas de contos. Escreveu 
igualmente para teatro, televisão e cine-
ma, incluindo a famosa adaptação cine-
matográfica de John Huston do clássico 
Moby dick. ao longo da sua carreira, ob-
teve inúmeros prémios e distinções co-
mo a National Book foundation’s Medal 
for distinguished Contribution to ameri-
can letters, em 2000, a National Medal of 
arts, em 2004 e o Pulitzer Prize special 
Citation, em 2007. a sua obra está publi-
cada em mais de 45 países. 

Joseph Anthony mugnaini nasceu em 
viareggio, itália, em 12 de julho de 1912. 
Poucos meses após seu nascimento, Mug-
naini chegou aos Eua com sua família. Es-
tabelecendo-se em los angeles, estudou 
no otis art institute. após servir no Exér-
cito durante a segunda guerra Mundial, 
ele retornou para otis como instrutor e 
lecionou lá até se aposentar em 1976. um 
de seus alunos foi Norman Rockwell. Ele 
é mais conhecido por suas colaborações 
com o escritor Ray Bradbury, começando 
em 1952. Mugnaini morreu em los ange-
les em 23 de janeiro de 1992.
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balho e permitir que as pes-
soas experimentem os bene-
fícios incríveis que já senti em 
cada prática. Minha saúde 
melhorou muito e consegui 
superar lesões crônicas acu-
muladas por anos de dança.

Meu sonho é abrir meu 
próprio estúdio voltado ao 
bem-estar em São José dos 
Campos e continuar me aper-
feiçoando em novas técnicas.

Nos meus momentos li-
vres, meu hobby é tocar uku-
lele e cantar, mas isso é só pa-
ra mim, já que estou come-
çando a aprender. Não sou 
praticante de esportes, mas 
acredito que é essencial com-
preender que o movimento é 
sinônimo de saúde. Seja uma 
caminhada regular, natação 
ou outra atividade, manter-
-se ativo e se alimentar bem é 
fundamental para evitar pro-
blemas de saúde.

Pelo tipo de trabalho que 
realizo, estou sempre em mo-
vimento, por isso, no meu 
tempo livre, prefiro passar 
momentos tranquilos com 
minha família, meu pet e to-
car ukulele.

Convido todas as mulhe-
res que desejam melhorar sua 
qualidade de vida, praticar 
yoga de forma acolhedora e 
acessível, se recuperar após a 
gravidez ou aliviar dores nas 
costas, a entrarem em conta-
to comigo e experimentarem 
minhas aulas. Também ofe-
reço shows de Dança do Ven-
tre elegantes e inesquecíveis 
para casamentos e eventos.

Entre em contato para sa-
ber mais!


